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CÁLCULO HIDRÁULICO DA REDE DE HIDRANTES.

PREFEITURA DE XANGRILA

ESCOLA EMEF NAYDE EMERIM.

 FÓRMULAS UTILIZADAS

 Vazão do Hidrante

Q=S.Cd.√2.gh Onde:
  Q= vazão, em m³/s
S= área do orifício, em m² Cd= coeficiente de 
descarga g= 9,81 m/s²

h= carga sobre o centro do orificio, em m
Para Ø 16 mm ( requinte )
Cd= 0,97

Q=51,83√h ( l/min )

 Perdas na Linha

hf= 605.10^4 . C^-1,85 . Q^1,85 . D^-4,87 Onde: hf= perda de carga em m
C=fator de rugosidade de Hazen-Williams

(para aço galvanizado)
Q= vazão, em l/min

D= diâmetro da linha, em mm

 Perdas na Mangueira

C= 140
L= 30m
Ø= 38 mm
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hf= 671,67 . Q^1,85 . D^-4,87 1.4 Perdas no Esguicho
g= 9,81 m/s²
Requinte Ø 16 mm
Ø= 38 mm

Cv= 0,98 hesg= (1/Cv^2-1). Vesg ^2/2.g Vesg = 4. Qesg/¶ . Desg^2

2,Calculo das perdas de carga localizadas

Conexões de tubos rugosos: aço carbono, aço galvanizado

2.1. TRECHO J1 ( Reservatório - Bomba ) Ø 2  1/2"  L=
6,0

Registro gaveta 2 x 0,50
União conica 1 x 0,02
Cotovelo 90° 4 x 2,80
Tê passagem direta 1 x 0,50
Ampliação gradual 1 x 0,90

Saida
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2.2. TRECHO J2 (  Bomba -TI 01) Ø 2 1/2" L= 13,0

União conica 1 x 0,50
Valvula de fluxo 1 x 7,5
Valvula de retenção 1 x 6,3
Cotovelo 90° 7 x 2,80
Tê passagem direta

2.3. TRECHO J3 ( A -TI 01) Ø  2
1/2"=0,30

Ampliação gradual 1x0,9
Registro angular 2 x 10,0

Tê passagem direta

2.4. TRECHO J4 ( A-B ) Ø 2 1/2" L= 23,5

Cotovelo 90° 4x 2,80
Ampliação gradual 1 x 0,9

Tê passagem direta
2.5. TRECHO J3 ( B -TI 02) Ø  2

1/2"=0,30

Ampliação gradual 1x0,9
Registro angular 2 x 10,0

Tê passagem direta

 HIDRANTES MAIS DESFAVORÁVELHidrante 01- 02-03

Dados:

Tipo de Sistema 02
Vazão minima na tomada de incêndio = 100 l/min Conforme  Tab 01 NBR 13714/2000
Pressão na tomada de incendio p/vazão de 130 L/min = 6,3 mca
Altura do hidrante 1,50 m
Altura do reservatório: 0 m

                         PA=  PH + Jesguicho + Jmang. + Jtub.                  PA=  6,30 + 3,32 + 1,3 + 0,26 PA=  11,18 mca
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PB= PA + Hg + jab PB= 11,18 + 0 + 0,04 PB= 11,22 mca
Qh2= 12,29*√ 112,2 Qh2= 130,18 L/min

Fator K= 130/√111,8 Ka=12,29
Qtotal= 130 + 130,18 Qtotal= 260,18 L/min

Hmanh1= Hhidrante 01 + Hf recalque+ Hfsucção - Hestatica
Hman=  11,22 + 0,95+ 3,32  - 0

Hman 01.=  15,49 mca
Qtotal= 260,18 L/min

4. HIDRANTE MAIS FAVORÁVEL

QJ= 12,29√ 102,6 Qj= 124,5 L/min

Potencia da Bomba

H man. = 15,49 mca ≈ 16 mca
Vazão = 260,18 L/min-15,6m³/h
P=1000. Hman . Q / 75 . 3600. n
P=1000. 16. 16 / 75 . 3600. 0,50 P= 1,90 cv ≈ 2,0 cv

Especificação da Bomba

Referencia Marca FAMAC Modelo  BPI-BCV
Potencia: 1,5 cv Hmanométrica = 16 mca Vazão: 24,8 m³/h

______________________________                   _______________________________
ESCOLA NAYDE EMERIM.                                               ENG.: DOUGLAS R.C. WILKE KOPPE
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